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Não haverá borboletas se a vida não passar 
por longas e silenciosas metamorfoses.

Rubem Alves

Estados e DF irão ao Supremo contra 
ICMS único para combustíveis

O Comitê de 
Secretários de 
Fazenda (Consefaz) 
se reúne hoje às 
14h30 para votar 
uma medida 
em reação à Lei 
Complementar 192, 
que institui alíquota 
única de ICMS para 
os combustíveis. A 
tendência é que os 
estados assinem ação 
para julgamento no 
STF. Será apontada a 
inconstitucionalidade 
do texto, 
sancionado há 
uma semana. 
Representantes do 
Distrito Federal 
participam da 
decisão hoje. Se 
aprovada, será 
oficializada em 
seguida no 
Confaz. 

CRIME / 

Quadrilhas digitais presas

Em duas operações, os agentes prenderam oito suspeitos acusados de praticarem golpes pelo 
WhatsApp. As vítimas preferenciais eram idosos com alto poder aquisitivo. Investigações continuam

P
or pelo menos três anos, 
uma quadrilha  aplica-
va golpes pelo WhatsA-
pp. Três suspeitos foram 

presos, ontem, durante a Opera-
ção Pinpoint, da Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF). Eles são 
acusados de participar de uma 
organização criminosa que tem 
como foco principal os idosos.

As investigações apontam que o 
grupo tinha acesso a um banco de 
dados das vítimas, comprados na 
internet de maneira ilegal, com da-
dos de pessoas residentes em vá-
rios estados. Ao Correio, o delega-
do Erick Sallum, da 9ª Delegacia de 
Polícia (Lago Norte), detalhou que, 
preferencialmente, os criminosos 
abordavam idosos com alta renda.

“Eles filtram pessoas que mo-
ram nesses locais, além de visar 
pessoas mais velhas, que, segun-
do os presos, eram mais fáceis de 
enganar. A partir dessas informa-
ções, eles iam nas redes sociais, 
conseguiam a foto de algum pa-
rente próximo e chamavam as ví-
timas pelo WhatsApp, se passan-
do por algum familiar, sempre 
com a justificativa de que tinham 
uma conta a pagar, pedindo para 
que a vítima fizesse uma transfe-
rência via Pix”, conta.

De acordo com o delegado, res-
ponsável pela apuração do caso, o 
grupo trabalha com números e es-
tatísticas, tentando dar o golpe em 
várias possíveis vítimas ao mesmo 
tempo e, a partir das tentativas, 
buscar algum lucro caso engane 
uma delas. Ainda de acordo com a 
investigação, quem ocupa a parte 
mais frágil da pirâmide são os “con-
teiros”, que fazem parte do esque-
ma de convencimento das vítimas 
a depositar valores em determina-
das contas bancárias.

Os bandidos conseguiam dados do alvo e agiam se passando por parentes das vítimas

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Falso sequestro

A Polícia Civil também desar-
ticulou outra quadrilha, desta vez 
durante a Operação Fraus. Foram 
cumpridos 16 mandados no total, 
sendo sete de prisão temporária e 
nove de busca e apreensão con-
tra uma organização criminosa 
responsável por golpes de falsos 
sequestros. Cinco pessoas foram 
presas por estelionato.

O modus operandi dos crimi-
nosos era ligar para as vítimas, 

em sua maioria idosos, afirman-
do que teriam sequestrado al-
gum familiar e exigiam uma 
quantia financeira pelo supos-
to resgate. As ligações eram fei-
tas durante a madrugada para 
causar mais temor nas vítimas e 
dificultar que elas entrassem em 
contato com a pessoa que teria 
sido sequestrada.

O grupo também enviava 
um motoboy para recolher o 
valor do resgate diretamente 
na residência de quem sofreu 

o golpe, o que gerava ainda 
mais receio nas vítimas pelo 
medo dos bandidos saberem 
seus endereços.

Os motoqueiros ajudavam no 
processo de fazer a transferên-
cia por aplicativo ou via Pix, exi-
gir quantias em dinheiro, pegar 
jóias e objetos de valor na ca-
sa das pessoas ou até mesmo 
acompanhar as vítimas até uma 
agência bancária para que fizes-
sem saques do dinheiro que se-
ria entregue pelo resgate.

A polícia investiga o caso 
desde outubro de 2021, quan-
do houve prestação de queixa 
sobre o acontecimento. No to-
tal, foram 20 ocorrências apu-
radas, a maioria na Asa Sul e 
outras na Asa Norte, Ceilân-
dia e Taguatinga. Cinco de-
legados, 36 agentes e três es-
crivães participaram da ope-
ração. Os autores, presos no 
Pistão Sul, Pôr do Sol e Para-
noá, irão responder por 20 ex-
torsões, com penas de quatro 

a 10 anos de prisão para cada 
uma, e pelo crime de organi-
zação criminosa, com reclu-
são de três a oito anos.

Segundo a PCDF, os alvos 
têm conexões com integran-
tes de uma facção criminosa 
no Rio de Janeiro e as investi-
gações irão continuar para que 
outros membros da organiza-
ção sejam identificados.

 
*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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Invasão de 
competência

As procuradorias 
dos estados terão a 
missão de formalizar 
a ação judicial. Entre 
as alegações, a de 
crime eleitoral é 
estudada. E, segundo os 
procuradores, deveria ter 
sido por PEC, e não PLC, 
a proposição legislativa 
da medida. Também 
será apontada a invasão 
de competência da área 
federal sobre os estados.

Disparidade 
de alíquotas

A variação de alíquotas 
de ICMS entre os estados, no 
caso da gasolina, é de 23% 
(SP) a 35% (RJ). O DF aplica 
27%. Mas, até a decisão de 
qual será a alíquota única, 
deve ser aplicada a média 
dos últimos cinco anos. Pelo 
que está em vigor, haverá 
queda de arrecadação em 
muitos estados, incluindo 
na capital federal. O 
prejuízo total estimado 
chega a R$ 17 bilhões.

Redução 
escalonada 

 No ano passado, o 
GDF, numa tentativa 
de contribuir para 
baixar os preços, 
aprovou a redução 
escalonada de ICMS 
nos próximos três 
anos. Até 2024, cairia 
para 25% sobre a 
gasolina. No caso do 
óleo diesel, de 15% 
para 12%. Mas a lei 
local perde efeito com 
a federal em vigor.

Curso Imersão Eleições 2022
Segundo Marcelo Vitorino, professor de marketing político com 

mais de 20 anos de experiência, o fracasso de muitos políticos na 
eleição passada se deve a três fatores: transformação do interesse 
do eleitor, mudança na forma tradicional de se fazer comunicação 
política e o amadorismo na comunicação nas campanhas eleitorais. 
Ele estará à frente do curso Imersão Eleições 2022, em Brasília, 
entre os dias 25 e 28 de março. O evento será no Royal Tulip.

Minervino Junior/CB/D.A Press

Capacitação profissional
"Os eleitores, hoje, exigem uma comunicação mais direcionada e formatada de acordo com 

seus interesses. E um dos maiores problemas para as campanhas é encontrar profissionais 
qualificados para esse novo modelo, explica Vitorino. Serão quatro dias de aulas focadas 
em planejamento de conteúdo, planejamento de campanha, mobilização e combate a 
fake news e impulsionamento eleitoral. O curso estará disponível em duas modalidades: 
presencial e à distância. Informações e inscrições pelo site imersaoeleicoes2022.com.br. 

Projeto Olhos 
D'água para 
conservar o cerrado

Lançado pelo Instituto Cerrados, com 
apoio da Coca-Cola Brasil, o projeto 
Olhos D’Água promove uma série de 
iniciativas para conscientizar 
proprietários de terras, na região da Bacia 
do Rio Paraná, sobre conservação 
ambiental. Desde 18 de março, estão 
abertas as inscrições para o edital de 
Criação de Reservas Privadas de Patrimônio 
Natural (RPPN*). Para a seleção das 
propostas, foram identificados municípios 
de Cocalzinho de Goiás, Pirenópolis, 
Corumbá de Goiás, entre outros.

Compromisso global
O objetivo do projeto é proteger 500 hectares 

de cerrado e monitorar áreas de queimadas e de 
desmatamento por meio do Suindara Sistema 
de Alertas, desenvolvido pelo Instituto Cerrados. 
A ação da Coca-Cola faz parte do compromisso 
global com o uso sustentável da água.

CNC apoia adiamento
da PEC 110 no Senado

O presidente da CNC, José Roberto Tadros, reforçou o 
posicionamento da entidade a respeito da PEC 110/2019 e apoiou o 
adiamento da votação no Senado. Segundo ele, caso a proposta do 
relator seja aprovada na CCJ, haverá aumento de tributos ao setor 
de serviços, prejudicando milhares de empresas e de trabalhadores. 
"O Brasil precisa de uma reforma tributária. Mas, do jeito que está a 
proposta, há segmentos que terão tributação elevada em até 200%. O 
adiamento mostra que os parlamentares estão sensíveis ao tema."

 Divulgação
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